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Resumo 

A escola contemporânea é um espaço de convivência social que reúne 

sujeitos com diferentes histórias de vida, valores, culturas, crenças e formas de 

aprender. Essa diversidade, embora enriquecedora, também gera desafios 

significativos, incluindo conflitos no cotidiano escolar. Este artigo analisa como a 

escola pode lidar com esses conflitos de maneira pedagógica, considerando a 

inter-relação entre escola, estudante e sociedade. Destaca-se a importância da 

mediação de conflitos, do diálogo, da escuta ativa, de práticas colaborativas e 

da corresponsabilidade docente, como instrumentos estratégicos para o 

desenvolvimento socioemocional dos estudantes, fortalecimento da convivência 

democrática e formação cidadã. 
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Introdução 

A escola contemporânea configura-se como um espaço de convivência 

social complexo, no qual diferentes sujeitos estudantes, professores, famílias e 

demais membros da comunidade escolar interagem diariamente. 

 Essa interação constante revela a diversidade que caracteriza a escola 

moderna, evidenciada por diferentes histórias de vida, valores, crenças, culturas 

e estilos de aprendizagem.  

Cada indivíduo carrega consigo experiências únicas, o que contribui para 

um ambiente educativo rico e multifacetado, mas também suscetível a tensões 

e conflitos.  

A presença dessas diferenças no cotidiano escolar exige que a instituição 

seja capaz de lidar com divergências de maneira construtiva, reconhecendo-as 

como elementos formativos que podem favorecer a aprendizagem e o 

desenvolvimento socioemocional dos estudantes. 

 

A diversidade escolar se manifesta de diversas formas. Por exemplo, 

diferenças culturais podem gerar conflitos quando estudantes de origens 

distintas têm hábitos, tradições ou costumes que entram em choque dentro do 

mesmo ambiente.  

Disparidades socioeconômicas também influenciam a dinâmica da sala 

de aula, afetando o acesso a recursos educacionais, a percepção de 

oportunidades e a interação entre colegas.  

Além disso, os estilos de aprendizagem variados exigem que professores 

adotem estratégias pedagógicas diferenciadas para atender às necessidades 



 
 

individuais, evitando que o conflito se estabeleça como resultado de frustração 

ou incompreensão. 

No que diz respeito às relações interpessoais, os conflitos podem surgir 

entre estudantes devido a desentendimentos, competições acadêmicas, ciúmes, 

preconceitos ou exclusão social. 

 Entre professores e estudantes, tensões podem ser desencadeadas por 

falhas na comunicação, expectativas desiguais quanto ao desempenho, 

métodos de ensino pouco inclusivos ou até mesmo interpretações equivocadas 

de comportamentos. 

 Já no relacionamento entre escola e família, divergências podem ocorrer 

quando há percepções conflitantes sobre responsabilidades pedagógicas, 

limites disciplinares ou valores éticos e morais que cada instituição ou família 

considera prioritários.  

Esses diferentes níveis de conflito demonstram que o ambiente escolar é 

um microcosmo da sociedade, no qual se reproduzem tensões sociais mais 

amplas, como desigualdade, preconceito e exclusão. 

Historicamente, a escola lidou com os conflitos por meio de práticas 

autoritárias e punitivas, baseadas na disciplina rígida e na imposição unilateral 

de regras.  

Durante décadas, o modelo pedagógico predominante considerava o 

conflito apenas como um problema a ser eliminado, sem compreender as suas 

causas ou as oportunidades de aprendizagem que ele poderia oferecer. Essa 

abordagem muitas vezes agravava a situação, promovendo distanciamento 

entre estudantes e professores, prejudicando o desenvolvimento emocional dos 

alunos e comprometendo a qualidade da aprendizagem.  

Em muitos casos, estudantes se tornavam passivos, receosos ou 

desmotivados, enquanto o clima escolar se tornava tenso e marcado por 

relações de poder desiguais. 



 
 

A perspectiva contemporânea, por outro lado, propõe uma compreensão 

mais ampla do conflito escolar, reconhecendo-o como um fenômeno natural do 

convívio social e como parte integrante do processo educativo.  

Nessa abordagem, os conflitos não são apenas problemas a serem 

resolvidos, mas oportunidades para desenvolver habilidades socioemocionais, 

como empatia, cooperação, assertividade e pensamento crítico.  

Segundo Vygotsky (2007), o desenvolvimento humano ocorre por meio 

das interações sociais, e o outro desempenha papel mediador na construção do 

conhecimento e da subjetividade. Aplicando esse princípio à escola, cada 

situação de conflito pode ser transformada em uma oportunidade de 

aprendizagem, desde que mediada pedagogicamente. 

A mediação de conflitos, portanto, constitui uma estratégia pedagógica 

central. Essa prática envolve diálogo, escuta ativa, reflexão sobre atitudes e 

corresponsabilidade, tanto de estudantes quanto de professores e demais 

membros da comunidade escolar. 

 A mediação não se limita à resolução pontual de tensões; ela promove a 

construção de competências essenciais para a convivência democrática, 

preparando os estudantes para lidar com situações complexas ao longo da vida. 

Freire (1996) enfatiza que a educação deve ser entendida como um ato 

dialógico, no qual o conhecimento é construído coletivamente e não imposto de 

forma unilateral.  

Essa perspectiva reforça a ideia de que a escola deve criar condições 

para que os estudantes participem ativamente da gestão de seus conflitos, 

assumindo responsabilidade sobre suas ações e aprendendo com as 

consequências. 

 

Estratégias concretas de mediação podem incluir rodas de conversa, 

onde os estudantes têm a oportunidade de expor seus sentimentos e opiniões; 

práticas restaurativas, que incentivam a reparação de danos e a reconstrução de 



 
 

vínculos; e atividades colaborativas que promovam a interação positiva entre 

alunos de diferentes origens e experiências.  

Além disso, o trabalho conjunto entre professores, coordenadores, 

gestores e profissionais do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

potencializa a eficácia dessas estratégias, permitindo intervenções mais 

integradas e adaptadas às necessidades individuais e coletivas. 

As práticas colaborativas, nesse contexto, emergem como instrumentos 

poderosos para transformar a convivência escolar.  

O planejamento conjunto entre docentes favorece a elaboração de 

estratégias pedagógicas que considerem diferentes perspectivas, experiências 

e saberes.  

O envolvimento dos estudantes nas decisões coletivas fortalece o 

sentimento de pertencimento, amplia a responsabilidade compartilhada e 

contribui para a redução de tensões no ambiente escolar. Projetos 

interdisciplinares, atividades culturais e trabalhos em grupo incentivam a 

cooperação, promovem respeito às diferenças e consolidam uma cultura de 

diálogo e solidariedade. 

Em síntese, compreender a escola como um espaço de diversidade e 

convivência social, no qual os conflitos são inevitáveis, é o primeiro passo para 

transformar tensões em oportunidades educativas. 

 Ao adotar uma abordagem pedagógica baseada na mediação, no 

diálogo, na escuta e na colaboração, a instituição fortalece a formação integral 

dos estudantes, promovendo desenvolvimento cognitivo, socioemocional e ético. 

Assim, a escola não apenas ensina conteúdos acadêmicos, mas também 

cumpre seu papel de formar cidadãos críticos, conscientes de seu papel na 

sociedade e capazes de interagir de forma construtiva em diferentes contextos. 

O Conflito Escolar como Fenômeno Social e Educativo 



 
 

O conflito é um fenômeno natural e inerente às relações humanas, 

surgindo sempre que há divergência de interesses, valores, crenças ou 

expectativas.  

No contexto escolar, essas divergências se manifestam com frequência, 

refletindo não apenas as interações internas entre estudantes, professores e 

demais membros da comunidade escolar, mas também tensões sociais mais 

amplas que atravessam a sociedade, como desigualdades socioeconômicas, 

preconceitos culturais, discriminação de gênero, racismo, violência e exclusão 

social.  

Nesse sentido, a escola funciona como um microcosmo da sociedade, 

reproduzindo os desafios e contradições presentes no mundo externo. Essa 

característica exige que a instituição desenvolva respostas pedagógicas 

planejadas e estratégicas, capazes de lidar com a complexidade das relações 

interpessoais e promover a formação integral dos estudantes. 

Segundo Vygotsky (2007), o desenvolvimento humano ocorre 

primordialmente a partir das interações sociais, sendo o outro um mediador 

essencial na construção do conhecimento, da subjetividade e das habilidades 

socioemocionais.  

Aplicando essa perspectiva ao ambiente escolar, os conflitos não podem 

ser compreendidos apenas como eventos negativos a serem eliminados ou 

reprimidos. Pelo contrário, eles devem ser vistos como oportunidades 

formativas, capazes de contribuir para o crescimento pessoal, social e 

acadêmico dos estudantes.  

Cada situação de conflito oferece a chance de exercitar competências 

essenciais, tais como empatia, pensamento crítico, argumentação, tomada de 

decisão, resolução de problemas e negociação, habilidades indispensáveis tanto 

para a vida escolar quanto para a participação cidadã na sociedade. 

A forma como a escola aborda o conflito é determinante para os efeitos 

que ele terá sobre os estudantes e sobre o clima institucional. Ignorar ou silenciar 

os conflitos pode gerar consequências significativas, que vão desde o aumento 



 
 

de comportamentos agressivos até a exclusão de alunos, comprometendo o 

aprendizado e a qualidade das relações interpessoais. Estudantes que se 

sentem marginalizados ou injustiçados podem desenvolver sentimentos de 

frustração, ansiedade ou baixa autoestima, o que impacta diretamente sua 

motivação para aprender e se engajar nas atividades escolares.  

Além disso, conflitos não resolvidos podem afetar negativamente a 

convivência, promovendo rivalidades entre colegas, desconfiança em relação 

aos professores e uma atmosfera geral de tensão dentro da escola. 

Em contrapartida, quando os conflitos são tratados de forma pedagógica, 

planejada e participativa, eles se tornam poderosas ferramentas de 

aprendizagem e de desenvolvimento social.  

Estratégias como mediação de conflitos, rodas de conversa, práticas 

restaurativas e atividades colaborativas permitem que os estudantes 

reconheçam diferentes perspectivas, reflitam sobre seus comportamentos, 

compreendam os limites e responsabilidades pessoais e desenvolvam 

habilidades de resolução pacífica de problemas. 

 Essas abordagens favorecem a construção de um ambiente escolar 

pautado no diálogo, na cooperação e no respeito mútuo, fortalecendo o 

sentimento de pertencimento e a participação ativa de todos na comunidade 

educativa. 

A mediação pedagógica, por exemplo, constitui uma metodologia eficaz 

para lidar com conflitos de maneira construtiva. Nessa abordagem, professores 

e mediadores orientam os estudantes a analisar a situação de conflito, identificar 

as causas subjacentes, ouvir ativamente as diferentes partes envolvidas e 

buscar soluções conjuntas.  

O processo de mediação promove aprendizado socioemocional, 

permitindo que os estudantes desenvolvam competências como escuta ativa, 

assertividade, negociação e empatia.  



 
 

Além disso, ao envolver os estudantes na construção de soluções, a 

mediação fortalece a autonomia, o senso de responsabilidade e a capacidade 

de agir de forma ética e solidária dentro do ambiente escolar e fora dele. 

 

É importante destacar que os conflitos escolares não surgem 

isoladamente, mas estão frequentemente interligados a fatores externos, como 

contextos familiares, comunitários e sociais.  

A violência urbana, a precariedade socioeconômica, o preconceito cultural 

e a desigualdade educacional influenciam diretamente o comportamento dos 

estudantes, tornando imprescindível que a escola compreenda o conflito de 

maneira ampla, integrando ações pedagógicas, socioemocionais e inclusivas. 

Políticas públicas e diretrizes educacionais, como a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), 

reforçam a importância de práticas pedagógicas que considerem as 

necessidades e singularidades de cada estudante, promovendo estratégias 

colaborativas entre professores, gestores, família e comunidade. 

Outro ponto relevante é o papel central do professor na mediação de 

conflitos. A atuação docente vai além da transmissão de conteúdos; envolve a 

criação de um ambiente seguro e acolhedor, a escuta ativa dos estudantes e a 

orientação no desenvolvimento de competências socioemocionais.  

A formação continuada é essencial para que os professores estejam 

preparados para lidar com situações complexas de convivência, adquirindo 

habilidades em gestão de conflitos, mediação pedagógica e práticas inclusivas. 

Libâneo (2013) ressalta que a reflexão coletiva sobre a prática pedagógica 

fortalece a capacidade docente de intervir de forma consciente e colaborativa, 

promovendo um clima escolar positivo e prevenindo a escalada de tensões. 

A promoção de uma cultura escolar democrática, baseada no diálogo e 

na cooperação, também requer a implementação de práticas colaborativas entre 

docentes, estudantes, gestores e famílias. 



 
 

 Projetos interdisciplinares, atividades culturais, trabalhos em grupo e 

fóruns de discussão são exemplos de estratégias que incentivam a participação 

ativa, fortalecem relações interpessoais e reduzem a ocorrência de conflitos. 

Quando todos os atores da comunidade escolar se envolvem no processo 

educativo, os conflitos deixam de ser encarados como problemas isolados e 

passam a ser tratados como oportunidades de aprendizagem e fortalecimento 

da convivência democrática. 

 

Além disso, o desenvolvimento de competências socioemocionais deve 

estar integrado ao currículo escolar, tornando o aprendizado acadêmico 

indissociável da formação ética e cidadã.  

Atividades que promovam empatia, colaboração, comunicação assertiva 

e resolução de problemas permitem que os estudantes não apenas 

compreendam os conflitos, mas também se tornem capazes de lidar com eles 

de forma responsável, respeitosa e proativa. Essa abordagem contribui para a 

formação de indivíduos críticos, éticos e capazes de atuar de maneira construtiva 

na sociedade. 

Em síntese, o conflito escolar, ao mesmo tempo em que evidencia 

diferenças e tensões, oferece oportunidades valiosas para a aprendizagem e o 

desenvolvimento integral dos estudantes.  

Compreender a escola como um microcosmo da sociedade, reconhecer 

a função formativa do conflito e investir em estratégias pedagógicas 

participativas são medidas essenciais para a construção de um ambiente escolar 

inclusivo, democrático e harmonioso.  

Quando tratados de forma planejada, os conflitos deixam de ser 

obstáculos e tornam-se instrumentos de desenvolvimento cognitivo, emocional 

e social, fortalecendo a convivência e contribuindo para a formação de cidadãos 

conscientes e responsáveis. 

Exemplo Prático: 



 
 

Uma situação comum em escolas urbanas envolve desentendimentos 

entre estudantes por diferenças culturais. Quando mediado por um professor 

treinado, o conflito pode se transformar em um projeto interdisciplinar sobre 

diversidade cultural, no qual cada aluno apresenta aspectos de sua cultura, 

promovendo aprendizagem, empatia e respeito mútuo. 

A escola é um dos principais espaços de socialização, responsável não 

apenas pela transmissão de conteúdos acadêmicos, mas também pela formação 

ética, social e cidadã dos estudantes.  

As relações escolares influenciam diretamente a construção da 

identidade, da autonomia e das competências socioemocionais dos sujeitos. 

Libâneo (2013) enfatiza que a prática pedagógica deve considerar o 

contexto social dos alunos e promover aprendizagens que favoreçam sua 

participação ativa na sociedade.  

Compreender os conflitos como elementos formativos possibilita 

promover reflexões, mudanças de comportamento e desenvolvimento de 

competências socioemocionais, como empatia, respeito e responsabilidade. 

O professor ocupa posição central na mediação de conflitos, pois lida 

diretamente com estudantes e com as situações emergentes do cotidiano. Freire 

(1996) defende uma prática educativa baseada no diálogo, na escuta e no 

reconhecimento dos saberes dos educandos.  

Ao adotar postura mediadora, o professor contribui para que os 

estudantes reflitam sobre suas atitudes, compreendam as consequências de 

seus atos e desenvolvam habilidades socioemocionais essenciais. 

Práticas como rodas de conversa, atividades colaborativas e escuta ativa 

permitem que os estudantes expressem sentimentos e construam soluções 

coletivas, transformando o conflito em oportunidade de aprendizagem. 

Exemplo Prático: 

Em uma escola de ensino fundamental, professores podem implementar 

uma “Roda da Convivência”, reunindo estudantes para discutir 



 
 

desentendimentos, estabelecer regras coletivas e propor soluções, promovendo 

empatia e responsabilidade. 

Os estudantes trazem experiências diversas, muitas vezes marcadas por 

vulnerabilidade social, violência ou exclusão. Tais vivências influenciam 

comportamentos e formas de interação.  

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (BRASIL, 2008) reforça que a escola deve garantir condições de 

acesso, permanência e aprendizagem para todos, respeitando singularidades. 

A educação inclusiva propõe que todos aprendam juntos no mesmo 

espaço, com os apoios necessários. O trabalho colaborativo entre professores, 

equipe pedagógica e profissionais do Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) permite desenvolver estratégias que promovam convivência saudável e 

aprendizagem efetiva, consolidando uma cultura escolar baseada no respeito às 

diferenças. 

A relação entre escola e família exerce influência direta sobre os conflitos. 

Parcerias sólidas e diálogo constante favorecem a construção de estratégias 

pedagógicas e socioemocionais mais eficazes, garantindo corresponsabilidade 

na resolução de tensões. 

Escola e Sociedade: Reflexos e Desafios 

A escola reflete as contradições e desafios da sociedade, como violência, 

preconceito e desigualdade. Problemas sociais se manifestam no cotidiano 

escolar, exigindo respostas pedagógicas conscientes. 

Freire (1996) destaca que a educação deve formar sujeitos críticos, 

conscientes de seu papel social. A mediação pedagógica de conflitos contribui 

para autonomia, participação consciente e formação cidadã.  

Para ser efetiva, exige formação inicial e continuada, abordando 

convivência escolar, gestão de conflitos, educação socioemocional e práticas 

inclusivas. 



 
 

Libâneo (2013) reforça que a reflexão coletiva sobre a prática docente 

fortalece soluções integradas e aprimora a intervenção pedagógica. 

Planejamento colaborativo entre professores, gestores e demais profissionais 

potencializa a eficácia da mediação e fortalece o ambiente escolar. 

Práticas Colaborativas na Construção de um Ambiente de Paz 

Práticas colaborativas promovem convivência saudável, fortalecem 

relações e ampliam a intervenção pedagógica. O planejamento coletivo garante 

que decisões considerem diferentes perspectivas e saberes. 

A participação ativa dos estudantes no planejamento fortalece o 

pertencimento e a responsabilidade, reduzindo conflitos. Projetos 

interdisciplinares, feiras, clubes e atividades culturais incentivam cooperação, 

empatia e respeito, consolidando a escola como espaço de aprendizado integral. 

Do ponto de vista socioemocional, o trabalho colaborativo desenvolve 

empatia, cooperação, escuta ativa e resolução de problemas. Alunos que 

percebem que suas opiniões são valorizadas aprendem a lidar melhor com 

divergências, promovendo relações harmoniosas dentro e fora da escola. 

Considerações Finais 

 

Conflitos são inevitáveis, mas não devem ser vistos apenas como 

obstáculos. Quando tratados pedagogicamente, tornam-se oportunidades de 

aprendizagem, reflexão e desenvolvimento socioemocional. 

 

A mediação estruturada com diálogo, escuta ativa e corresponsabilidade 

fortalece autonomia, criticidade e capacidade de lidar com desafios.  

Além disso, contribui para relações interpessoais saudáveis, consolidação 

de cultura escolar democrática e formação de cidadãos críticos e solidários. 



 
 

A atuação docente, combinada com práticas colaborativas e formação 

contínua, potencializa essas estratégias. A cooperação com profissionais 

especializados e a participação da família reforçam a eficácia das ações.  

Assim, a escola reafirma seu papel social e educativo, consolidando-se 

como agente de transformação da sociedade. 
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